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Resumo 

 

O presente trabalho foi realizado com os dados resultantes de estudos 

dendrométricos em povoamentos de pinheiro bravo puros irregulares realizados na 

região Pinhal Interior Sul (PIS) nomeadamente no concelho de Oleiros e no distrito de 

Castelo Branco, com maior incidência na zona do pinhal englobando as regiões Pinhal 

Interior Sul (PIS) e Beira Interior Sul (BIS).  

As simulações e o cálculo dos resíduos foram realizados em ambiente 

WINDOWS, no software EXCEL sendo posteriormente trabalhados no programa 

estatístico SPSS. 

Foi analisada a capacidade preditiva de vários modelos ajustados para o 

pinheiro bravo para as regiões PIS e BIS, sendo eles a equação de volume (EV16), a 

equação de volume percentual (EVPh1) e equação de perfil de tronco (EPT6) para os 

dados PIS-BIS. Para os dados PIS foram analisados os modelos atrás referidos e ainda a 

equação de volume (EV4), a equação de volume percentual (EVPh2) e equação de perfil 

de tronco (EPT10) 

De um modo geral, os resíduos resultantes dos modelos EV, EVPh e EPT 

tendem a aumentar para árvores com maior diâmetro e maior altura. Ao longo do perfil 

do tronco, para a EVPh, os resíduos diminuem do cepo para a bicada enquanto na EPT 

aumentam do cepo para a bicada.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Palavra-chave: pinheiro bravo, modelos de crescimento e produção, equação de volume, 
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Abstract 

 

The present work was done with data derived from studies dendrometrical in 

pure stands of maritime pine irregular achieved in the region Pinhal Interior Sul  (Forest 

of Pine Interior  South) (PIS) of the county of at Oleiros and district of Castelo Branco, 

with higher incidence of pine trees in the area encompassing the Pinhal Interior Sul 

(Forest of Pine Interior  South) (PIS) and Beira Interior Sul (Interior Side South)(BIS). 

The simulations and calculation of waste were performed under Windows 

Operating System, using software program EXCEL, and then worked in the statistical 

program SPSS.  

Examined the predictive ability of various models adjusted for the maritime 

pine for the regions PIS and BIS, which were the equation of volume (VE16), the 

equation of volume percentage (VREh1) equation and the profile of trunk (TE6) for 

data PIS-BIS. For the PIS data were analyzed the models mentioned above and also the 

equation of volume (VE4), the equation of volume percentage (VREh2) equation and 

the profile of trunk (TE10). 

In general, waste resulting from the VE, VREh and TE models tend to increase 

for trees with larger diameter and height. Over the profile of the trunk, for VREh, waste 

diminishes the stump to peck, while in TE increases from the stump to peck. 
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